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Brincadeira de versos

Não

         amigo

não me leve a sério.

Sou uma brincadeira de versos

                                                   e quem sabe

nos veremos na Jamaica

em uma corrida de cavalos.

Quem imagina

lá em Londres

olhando para o céu de madrugada.

Melhor que tudo isso

na Alemanha

tomando cerveja e comendo chouriço.

Vodka

Noite cálida.

Bandido coração

de porre.

Luas

de mãos dadas

dançam na minha pupila.

A dor

Talvez a chuva seja comigo.

Quando cai de enxurrada

limpa a dor do mundo.

Mas insólito pergunto,

no balcão de informações,

onde é que fica a dor do mundo?

Doces

quando anoitece

(e todos dormem)

as formigas

e os dedos

                    clandestinamente

invadem

o pote de doces.

Solidão

A minha maneira

de ficar

só

é inventar pessoas.

Outro dia

inventei Tártaro Gomes,

sujeito baixo

narigudo

magro feito a peste

mas um ótimo comedor de biscoitos.

Os galos de prata

em cima da mesa da sala

eles vêem

tudo que acontece

dentro da casa

                                 de manhã, pela tarde

                                 ao pôr do sol e à noite

quietos, à espreita

com a retina fixa

aos gestos

da empregada que limpa

                                                  a mesa

                                             os móveis

                                        a casa inteira

e um raio de sol

penetra nas veias da porta da frente

que dá frente às cristas guerreiras

e o raio de sol

tece em silêncio

o canto desses galos 

que apenas enfeitam a mesa da sala.

Pedaços

na frente do espelho

não vejo nada

além

do avesso da imagem.

ao lado do relógio, as frutas

e o tempo passa sem pressa

engolindo vidas.

tiro fotografias
congelo momentos
e guardo lembranças.

novamente na frente do espelho

o relógio marca

(não há momento congelado)

apenas a vida

a tua vida, a minha vida

a vida das frutas,

o avesso.

Ilusões

Caçador de palavras

espreita, escondido na moita,

a chegada de murmúrios.

Com pontaria certeira

atira um verso atrás do outro.

A estudante universitária

pergunta se o tiro mata

se tira sangue

ou se deixa saudade?

Mas de fato não se sabe,

menina de sonhos,

o que vem depois do estampido,

a não ser que olhando assim

bem fixamente em seus olhos

acredito que vem você e suas ilusões.

Existir

meditação

quase bucólica

entre o amanhecer e o entardecer.

existência 

perecível ao sol

e à chuva.

fazemos barulho.

Eu caminho

A família

atravessa séculos

enquanto eu

só

quero atravessar a rua.

Terno branco

talvez um dia

me case

não com você

a outra

me parece desalinhada

corpo esquisito

                                             (já notou

                                               como os corpos

                                               são esquisitos?)

Vida tola

Sempre levei 

uma vida tranqüila e pacata,

via passar da varanda de casa.

Às tardes ventava gostoso,

dava preguiça

deitava no terraço

girava de um lado a outro,

acompanhava o ritmo do vento.

Outras tardes,

quase sem vento,

o calor ardia na atmosfera;

refrescava-me com limonadas.

Quando anoitecia

dormia traçando planos,

construía projetos.

Cansado, fechava os olhos e sonhava.

No dia seguinte

entrava o sol em silêncio

de luzes douradas

nas frestas da janela do quarto

do tempo,
labirinto sem saída.

Muitos dias e muitas noites se passaram.

Tardes de ventania,

jarras de limonadas,

planos nem começados: 

como aquele de roubar a filha do vizinho e ir morar em Paris.

Façanha

Estilingues, bolinhas de gude

briga de pipas no ar

pescarias no corgo

carrinhos de rolimã no som do asfalto.

A vida rolava longa e demorada,

comprida, não terminava.

A garoa, fina, espatifa-se

nos vidros do carro que aguarda o sinal abrir.

Celular tocando, conexão de internet

game-boy na mão da criança

e desenhos na tevê a cabo.

A vida avança, não perdoa

nem tarda a acabar e voa.

Poema de amor

O amor, 

posso tocá-lo.

Espremê-lo entre as mãos

e depois partir.

As uvas

As uvas,

         Graça,

estão em estado de graça.

Roxas!

Tua coxa na minha coxa.

Sanguinárias!

Em estado de graça.

Vermelhas!

Prontas para o sacrifício.

Pedindo dentes e garras

e o tesão esperneando

por toda a parreira.

Ah, Graça! Essas uvas roxas

ardentes em cachos

entre sonhos e lambidas

floridas! As uvas,

                               Graça,

enternecidas e jovens

causam convulsões

e se espremem todas juntas.

Graça,

                essas uvas rubras

                roxas e sanguinárias

                estendidas em bandejas de prata

                esparramam seus vinhos fora das taças.

Estação chuva

recolho ossos.

depois de toda carne ressentida

de toda ressaca do mar

de toda palavra tricotada

de todo passo antecipado

de toda miséria de vida

de todo assunto mal acabado

de todo amor indiscreto

de todo por do sol

e toda lua,

recolho ossos

e adio a estação das chuvas.

Vingo-me enquanto jovem

A cabeça, um dia, pêndulo tombado

não marcará mais nada.

O som que virá aos ouvidos

estará longe;

agora está aqui:

gritos, risadas, o barulho do mar,

a música tocando.

Nas imagens de época

presente o rosto de quem se ama,

a suavidade do que se devora.

O tempo,

ao redor,  

                 é império, 

senhor das trevas

que espera, absoluto,

ao desconhecido dia de abraço.

Vingo-me e vejo-a,

ainda verde,

no pequeno porta retrato da memória. 
Olhos de vaca

há uma maneira

de dizer

as coisas simples,

por exemplo:

-- os teus olhos negros,

sim,

os teus olhos negros

são como os olhos de uma vaca --

Virgem

verde vista avista e veste

corpo nu

desnudo o aroma, o cheiro não maturado

de fruta que aparece no pé, sincera

à espera de ser madura e colhida,

mordida e partida.

Preto e branco

A sós,

você e eu,

desatamos entre nós

o extenso nó

de uma foz.

O ruído passeia comigo

carcomido

    comigo 

    passeia

    o ruído

todo moído

todo carcomido ruído passeia moído comigo

todo

ruído

moído

comigo

passeia

carcomido

O meio

Toda vez que entro

     no meio

é sempre assim:

distante

     o instante

do começo ao fim.

O vendedor de vinhos

O vendedor de vinhos

poderia dizer

contar das uvas

das safras

das parreiras todas. Os nomes. Na França.

No Brasil, no Vale dos Vinhedos.

Falar dos danados taninos que embebedam.

Poderia, sim,

ensinar, ensaiar,

tudo aquilo que os vinhos retiram da gente.

Confissões. Perdões. Amores. Segredos.

E não ficar assim

acasalando vinhos com carnes.
Explorando limites

Dou

um pouco de mim

ao que mais amo

e esqueço

o que acabei de dar

e antes que mal trato faço

me perco pelo tempo que nunca tive,

o limite não alcançado.

Luar sobre o chão

Amotinam-se esquálidos farejadores, cães venenosos de caça.

Prateada lua

bóia e reflete solidão esférica

no silencioso chão onde todo mundo pisa.

Minha alma,
força estranha, não alcança a lua.

Ao último extinto, um bilhete:

lembre-se de apagar as estrelas.

A lua prateada e refletida no chão

será apenas uma póstuma ilusão de um dia ter havido vida.

Viver na galáxia

Um escritor

faz versos na areia

e sorridente e feliz

o vento leva embora a

escrita feita no chão.

Quem sabe bebo hoje e muito.

Quem sabe o amor existe?

Alguns palpites.

Compro frutas e as levo dentro de uma cesta.

Chego na capital do desejo

com a cesta de frutas e os versos de areia.

Outros palpites. Arrisco a vida

na galáxia onde vivo.

Eternas sombras
bambus vagueiam entre folhas

e vento;

concedem barulhos e arruaças de sombras.

nem venha sol

avermelhar a terra escura e fresca

sobre os bambus

de som oco e antigo,

eternas sombras.

No pé da cordilheira

Cordilheira

meu tempo já se foi

com todas as estações.

Resta-me apenas navegar esperando

as madrugadas, as montanhas verdes de arbustos.

Meu holocausto. Ordenar meus exércitos de valentes legionários

a empunharem suas espadas e lutarem até que a morte os vençam.

Cordilheira, já quase não voltei de sonos profundos onde você surgia

abaixo dos meus olhos sinuosa igual a serpente barulhenta de guiso.

Estrondos de diques rompendo dentro de mim. Medo apenas

dos dias não acabarem nunca mais e as noites passarem

a ser somente uma esperança como toda esperança,

invisível. Seus rios de águas claras e seixos

rolando felizes e indiferentes

de você e de mim.
Estrelinhas

No céu

tantas estrelinhas lindas.

Entrelinhas, tantas palavras

entrelaçadas nas linhas.
A fuga

Quando minto

ajo ao reverso de minha verve

pareço que finjo, mas fujo.

O pranto

Míngua a mágoa

toda água do olho

a lágrima pinga.

O silêncio

Fala

no espaço vazio, o vácuo

onde tudo se cala.

O fim

Vinda toda linda

a palavra finda, assim 

alivio minha língua.
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